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Da educa95o 

O analphabetismo em Por. 
tugal, dizem as estatisticas, 
é numeroso. As dividas flu-
ctuantes, externa e interna 
do nosso paiz, dizem tambem 
as estatisticas, são fabulo-
sas. Está, pois, o paiz hy. 
pothecado, as intelligencias 
mais esclarecidas estão vHn-
didas e os espiritos por lapi-
dão—os analphabetos—vi-
vem socegadamente, pacifi-
camente, ignorando a nossa 
verdadeira situação, o triste 
estado das nossas finanças, 
o nosso atrazo moral e ma-
terial. Este conjuncto de fa-
talidades não constitue, po-
rém, ainda, todo o nosso 
mal. 
Ha outro muito peior, 

mais desolador, mais irreme-
diavel: falta a educação aos 
letrados, aos que não se con-
sideram analphabetos, aos 
que frequentaram as aulas 
de primeiras letras. Não 
é descabida a classificação 
enn que um jornal, que não 
nos recorda agora o titulo, 
honrou a nassa patria: t Mi-
seravel paiz de burros». 

E' justo! E. comtudo, a 
-culpa d'esta insustentavel 
situação pertence a todos: 
a todos! A iniciativa parti-
cular, que tanto podia fazer, 
que tanto valer realisa e põe 
em acção n'outrós paizes, 
em Portugal é um elemento 
morto. A acção de Estado 
nada produz ; os funcciona-
rios pagos pelo paiz • para 
fiscalisarem a educação ge-
ral ou para incutirem nus 
espiritos embryonarios os 
primeiros elementos educa-
tivos, abandonam os seus de-
veres, esquecem as suas fun-
eções, para só pensarem em 
politiquices de campanario e 
intrigas inesquïnhas. 

Isto não é um paiz, é uma 
manj idoura ! Nós pensamos, 
agora, na maneira original 
como se educam as crianças 
po nosso paiz. Não ha ver-

dadeiramente educação: ha 
uma theoria, um systema an• 
tigo, um habito. 

Assim, no nosso pequeno 
meio as manifestações d'es. 
te censuravel modo de edu-
car são devéras flagrantissi-
mas. Passa por nós uma crian. 
ça, ainda de muito tenra ida-
de, que ja profere palavrões 
obscenos; outra que nos fe-
re com uma pedrada; outra 
que nos insulta em termos 
violentos com palavras que 
repugnam a um espirito bem 
educado. Mas isto não é tu-
do: não é novo, nem só nós 
vemos, os paes rirem-se das 
travessuras verdadeiramente 
condemnaveis praticadas pe-
los filhos. Ainda ha dias um 
cavalheiro estranha, á nossa 
terra foi apupado, por um 
grupo de crianças, que o se-
guiam fazendo uma gritaria 
infernal, doida, indescripti-
vel! Revoltando-nos contra 
o proceder das crianças dê-
mos origem a ser tratados 
grosseiramente por a mãe 
de um adolescente, que mais 
se salientou n'esta acção. 
Como é triste o pasmo bo-
çal com que as crianças, e 
mesmo alguns adultos, fitam 
qualquer excursionista que 
nos visita! Pois é, infeliz-
mente, muito frequente na 
nossa terra esta admiração 
injustificada, que tantas cen-
suras merece, que tão cla-
ramente depõe contra a 
educação que hoje ministram 
ás crianças. 
Como seria digna de lou-

vor a auctoridade que ten-
tasse corrigir estes pessimos 
defeitos 1 

Estas considerações, no 
nosso paiz, .não teem, impor-
tancia nenhuma: são bana-
lidades que se perdem na 
indifferença costumada com 
que somos olhados. 
A educação real e concre-

tp, na nossa terra, é s3 uma 
simples convenção, uma chi-
mera! Não ha educações 
porque ellas não rendem di. 
nheiro, nem produzem vo-
tos; não ha cuidado para a 

fazer prevalecer porque as 
consideram incommodas, in-
utueis, que, no meio duma 
multidão, nada exteriorisam, 
nada manifestam. Quem con• 
vive, porém, com pessoas 
bem educadas comprehende 
o erro grosseiro em que la-
butam dois terços da gente 
da epoca actual. A educa-
ção transforma o instincto 
feroz em sentimento delica-
do; um caracter irrascivel e 
violento em um espirito ra-
zoavel e sensato; a grosse-
ria natural em um trato sen. 
sivel e terno. E c ue melhor 
virtude haverá que a educa-
ção ? 

NOTAS LIGEIRAS 
A QUE VENHO 

E' possivel que o leitor d'A 
.Fraternidade embique cola a 
nova secção que vê hoje pe-
la vez primeira no jornal, e 
pergunte a si proprio ou ao 
seu visinho a que vero este 
novo collaborador. 
Acho natural a sua curio-

sidade e satisfaço-lhe mesmo 
os seus desejos de saber a que 
venho. Para isso, não preciso 
senão dizer-lhe que—conti-
nuar. Isto quer dizer que não 
começo agora a faina de cor-
rigir corno entendo os erros 
da classe que este jornal re-
presenta, ou censural-os como 
melhor m'appeteça, com a cor-
recção que sempre me impuz 
seguir e com esta franqueza 
que sempre usei, rude embo-
ra, mas cheia de boa fé. 

Continuarei pois u'este To-
gar a apreciar os factos co-
mo eu os vejo sem olhar a 
caras ou a rotulos, despresan 
do cotteries, não me impor-
tando coto convencionalismos 
hypocritas e afastando para o 
lado toda a especie de barrei-
ras que se me queiram atra-
vessar no caminho para - cor-
tar a direito. 
Agradará este meu feitio ? 

Não agradará? 
Pouco se me importa sã-

bel-o. Seguindo os dictames 
da minha consciencia julgo 
ter cumprido com o meu de-
ver. 
De resto, não me furtarei 

nunca a discussões de qual-
quer especie desde que o mete 
coutradictor seja um homem, 
e não ponho duvida em dar a 

mão á palinatoria se vir que 
a força dos argumentos que 
toe apresentam supplantam os 
meus. 

Posto isto, que eu. julgo ne-
cessario para introito, come-
çarei 

Descanso dominical 

Ha ainda muito boas almas, 
benza-as Deus! que não es-
tão d'accordo que se reclame o 
descanso hebdomadario por 
lei camararia, como a classe 
no Porto resolveu, porque... 
se devia fazer a reclamação 
ao governo, para ser geral 
em todo o paiz. 
O argumento é tolo de to-

do e facilmente rebatido por 
quem tenha uma pequena 
aresta de boto senso, ruas não 
será de mais explicar porque 
a Grande Commissão do Des-
canso, resolveu optar por es-
se meio, como o mais viavel, 
para se conseguir alguma coi-
sa. 
Ninguem ignora como os 

governos da monarehia teem 
vivido nestes ultimos annos 
e qual tem sido a sua obra 
nas cadeiras de poder. 
Pouco tem sido o tempo 

para tratar de convenios, via-
gens custosas, dissoluções de 
comarcas e de camaras, elei-
ções, combates entre os gallos 
por causa de pennachos e so-
bretudo de tabacos, esses fa-
mosos tabacos que constituem, 
pelas refinadas patifarias que 
nos tem revelado, o toais elo-
quente libello contra o regi-
meti e os seus sustentaculos. 
N'uma palavra: Os gover-

nos não teetn cuidado d'outra 
coisa que não sejam questões 
politicas ou pessoaes. U'ín-
teresse publico nada teem fei-
to nem, pela feição que as 
coisas vão tomando, se impor-
tarão tão cedo de decretar o 
descanso dominical por lei do 
T stado. 
Em vista d'isso e depois de 

bem se comprehender que dos 
governos nada havia a espe-
rar, pelo momento, conviria 
continuar cota o platonismo 
das representações que, quan-
do muito, seriam tomadas cai 
consideração? A Grande Com-
missão não o entendeu assim, 
e accordou que o melhor se-
ria appellar para a Camara 
Municipal, reclamando-lhe a 
inclusão no respectivo codigo 
d'uma postura que garanta o 
descanso do domingo, no li-
mite do possivel, quer dizer, 
sem prejuizo para patrões e 
publico, e bem assim reclamar 
do governo auetorise para tal 
fim a Cantara, visto c ue as 



s  

suas resoltições mais impor-
tantes estão ïndevidamente 
sujeitas ao poder central. 

Foi" isto „ que resolveu a 
Grande- Coffimissão e estou. 
certo de que os resultados 
não se farão esperar. 
Desde que tal postura seja 

decretada pela nossa edilida-
de, não nos restam duvidas 
que outras, conto Lisboa, Se-
tubal, Braga, Barcellos e Po-
voa seguirão o exemplo da 
nossa; o que facilitará d'um• 
fóruta incontestavel a pro-
mulgação do decreto por lei. 
do Bastado. 
- Creio que isto não tem si-
do comprehendido corno de-
via e lamento mesmo que o 
Caixeiro de Lisboa e a Luz, 
do Corninercio do Porto, não 
tenham prestado a esta cati-
ta mais espaço nem tanto 
mesmo, como o que lhes gas-
tam em suas columuas as car-
tas abertas que variás cabe-
ças... fechadas para esses jor-
naes costumam enviar, 

Porto, maio de iaoó. 
Artnur. 

.e w wq0•+•--

CARTA DO PORTO 
Descanso dominical — Relatorio 

apresentado à grande corr.-
missâo—União dos emprega-
dos de commercio— Ràui De-
ria-- Antonio Augusta Cardo-
so—Congresso internacional. 

Se estivessenios em pleno 
regímen liberal e as leis fos-
sem rigorosamente cumpri-
(Ias, a estabilidade dos gover-
nos era uma garantia de 
progresso e civilisação e nós 
saberiainos que os niiiiisterios 
só caíriam perante os frau-
des movimentos de opinião 
publica, manifestados sobre 
tudo no suffragio eleitoral; 
mas estando esmagados pelo 
despotismo, não sabemos se 
quem governa mudou de mi-
nistros d'tim dia para o outro 
como quem miada de botas. 
A grande questão é que nin-
,guem se pode preoccupar a 
serio com os graudes proble-
mas nacionaes, porque nem 
os ministros sabem se áma. 
nhã ainda o serão, nem nós 
a quem nos l:.avemos de diri-
gir, tal é a situação em que 
nos temos encontrado cone 
referencia á lei do descanso 
dominical. 

Tinhan;os grandes espe-
ranças que a tatuara muníci-
cipal desta cidade decretasse 
o encerramento das lojas ao 
domingo, estabelecendo uma 
postura; .mas, segundo consta, 
vae ser dissolvida, o que não 
era preciso por estar a termi-
nar o seu mandato, e noinea-
da unia cominissão adminis-
trativa afila de evitar que se 
realisein elèições que os re-
publicanos toem probabilida-
des de ganhar. 
Se assim fôr, fica addiada 

finas uma esperanÇa, lisas co-
mo parar é morrer, vanfos 
ditando lenha ii'esse grande 
caldeirão nacional elianiado 
«desca,itentainento pubiico9, 
até vêr se uni dia rebenta, 
fazendo surgir triutnpliante 
essa bella rapariga de barrete 
phrigio que .os fracos, os liu-
snildes e opprimidos, não es-i 

quecendo o contribuinte, tan-
to; desejam acelamar sem a 
ameaça da negra lei id de fe. 
vereiro., 

R'l??orio Annibal Mar-
tins, delegado da União á 
grande commissão, já, - %pre-. 
sentou os seus trabalhos n'um 
bela redigido relatorío, que 
eonstitiie alais tira precioso 
documento para a historia do 
descanso dominical 
Que oS seus t)dbàt loS SC-

jam coroados do melhor exi-
lo, é, sem duvida, não só o 
nosso desejo, luas tambeni o 
de todos os caixeiros. 
_= união dos Eii7l regados 

de Gò,nme•rcio — Fora rtr eleitos 
para os corpos gerentes, cujo 
mandato terinir.a em 31 de 
dezembro do anilo corrente, 
os seguintes associados: 

,4ssernbleia geral 

Pres,olente, José da Silva 
Reis; vice-presidente, João 
,Luiz Teixeira Alves; i.• se-
cretario, João Fernandes. de 
Oliveira; 2.° secretario, João 
Liana; vice 2.° secretario, Joa-
quim José Coelho. 

Conselho director 

Presidente, Raul Doria; vi-
ce presidente, Evaristo Ati-
gusto Leite Ribeiro; secreta-
rio, Ainilear Cesar; 2.0 secre-
tario, Antonio Augusto Ba-
ptista Junior; tliesotireiro, An-
tonio Augusto Corrêa Pes-
soa; vogaes: João Antonio 
Vieira de Magalhães, João 
Gonçalves. 

Raul o7ia—Este nosso 
anfigo amigo e collega, pre-
sidente da União, partiu pa-
ra Paris e Bruxellas, cru via-
gem de estudo. 
Que seja muito feliz e em 

breve volte ao couvivio dos 
seus uumerosos amigos que 
tanto º estimam, são os nos-
sos votos fervorosos. 

Antonio Augusto Cardoso— 
Em nome dos bons e leaes 
amigos da União, felicitamos 
o honrado thesoureiro que 
no .longo, periodo de cinco 
annos, em que exerceu este 
cargo, atravessou grandes e 
duras difficuldades que, eia 
grande parte, a sua energia, 
£é e dedicação venceram. 

Era signal de regosijo e 
satisfação, uni abraço de pro-
fundo reconhecimento e que 
a União conte sempre d'estas 
grandes dedicações, é o nosso 
ardente desejo. 

Congresso Inlernacioneil --
Acabarmos de traduzir as re-
soluções d'este importante 
congresso realisado em Lon-
dres e cujo estudo e execu-
ção recomrneudanios aos pou-
cos que se interessam .pelo 
bem e emancipação (Ia classe. 

São publicadas no proxiino 
numero de «A Luz do Coin-
inerC:(•». 

I3a•5tz'sta jurzior 

1Fa,,ta XespaYo 

Ficam de fóra, por esta ra-
zcorrespoi,dei?cias de Vil-
Ia de, coute, Lanlego (parti-
cul 1, C)llião, e out, os artigos 
da, redacção, do que por certo 
nos desculparão os seus au • 
ctores. 

Tribuna dias operarias •. 

ReilMaioaçÃo de direitos 

l 

laurtar e vencer, é toldo uma 
jorl)ada ti'atidacia I. 
A viéturia e sempre para 

agilelles g11e .•-- unindo-se — sa-
belu impôs o- direito e a razáo 
Sut,re os costumes que o Pro-
grecSo o a lluinanidade vão fa-
zendo caducar, como este que 
obrigar o proletrario a trabalhar 
desde o ru(nper d'aarora até 
nüite cerrada e—gnaut:a ve-
z es, W pela noite dentro)! 

lal.és costnulies que, a rotina 
t(,rri decretados, e flue teern pre-
valecido corno (Ine unia lei, eni-
bora4lnti-lihrral, vão,. felizmente, 
sendo iniquiladus por es-,e li-
etar inconstante do trat)alliador, 
(1110 não cessa de pedir niellto-
ria do situâção. E esta lacta 
vencerá esses acostumes$ des-

.hun)ano,, tão injustos quanto 
odiados por . tortos os que que-
rem vét- a independencia do pro-
letariado universal—indepcnden-
cia esta que não é a supremacia 
do operario sobre o patrão qu 
sobre o ❑)eslre, luas que ha- ire 
sei* a equiparação iro trabalho <í 
energia muscular d'• 8110111 la-
buta. 

Excessos de exígencia niio po-
dem nem deveu) ser al.tentlidos, 
ruas tarnbein não (leve consen-
tir-se que o mesure (1'obras ar. 
rau(lile o IIIIiino do "suor ao des-
graç.ido operario. -
E te precisa de tr<)balliar, pa-

ra ganhar 0 sustento da farr)ilia; 
e o mestre ,precisa de compade-
cer-se seu 
semelhante--11'10 eollquista glo-
rias d'arte e <vie vive trabalhan-
do em excesso 14 (a 16 horas 
por eatla dia a 
4 corpo não t, ale ferro para 

sristentar esses excessos: — o 
proprio forro ( lesgasta-se, corno 
a rwichina inuvirla pelo vapor 
se inutilisa mais rapidamente 
com movimentos excessivos. 

F.' preciso. pois, que os mes-
trFs e o.perarios acordem de 
modo que fique bera 11orinalisa-
do que o operario raio páde sus-
t„ratar excessos de trcibathns, co-
mo esses serões e madivg;;das 
a que muitas rezes o mestre os 
obriga, sem outra remuneração 
qne não seja a feria (liaria da 
semana ou da quinzena 1' 

Esther. 

ANIUNID JOSÉ WOLIVEIRA 

morreu no Pará, estado do 
lirazil, para onde em onlubr'o 
do 411110 passado partira, o nos-
so querido amigo e collega An-
tonio Jo,c; ( i'Oliveir,1. 

F. é amará (h1l):iixo da com-
move(lora impressão qne senti-
Mos ao rCeelivi, ;l iristo noti, ia, 
urre este acuutecimelito referi-
Ii.(((,, 

Antonio d'tlliveira, a quem 
r)nmi corrente dã raiais Atira anr)i 
zade nos ligára, iw;1 ( t'a,lnellos 
qne, cone rara de(tíração e tom 
a mais pura 1(,aldade, couiba-
tèra a nosso lado pelas regalias 
da nossa classe. 

Waquello peito ale luctador--

ntuica um aborrecimento se 
apossara; nem nunca uma hesi-
tação sentira, ainda que tivesse 
d'expõr-se a uni sacriliciol 
Ami«o a valer (1'aquelles que 

o acompanbavani sempre, elle 
era tatntretu dos que nos acoin-
panhararn nas Inclas associati-
vas o nas luctas da imprensa da 
classe. 

Na Associação doá Ernprteaá•-
dos no (.otnmercit) de Barcellos, 
elide serviu t!'P_,S annOS, Cotio 
vogal e secretario dp direcção, 
elle deixou assignàlados impor-
tantes serviçais. 

Na imprensa 'da classe--na 
«í.uz do Cotnmercio> e tia « Fra-
tornidririe», Ileixou ju(lic.i.tsos 
eset ipto., to(,los eiis' (lefesa'(Ia 
nossa Ca11sa. 

Era, em(iin, ura crente no 
despontar (te iliiia aurora nova, 
par.) a nossa,.ït) fel iiz talasse. 

No Brazil, elle recebia o nosso 
humilde jornal castro se elle le-
vasse .11111 abraço d'amigos. Efil 

nona (ias" cartas (1110 rios -escre-

ven, disse: 
«Não calculas, meu amigo, a 

alegria que -sinto ao receber o 
vo3,n jornal Leio-o solfrega-
inerlte, desde .n primeira até à 
ultima col(rmrrl e, dessa leitu-
ra, fic<-me a convicção de que 
coi)tinti;(cs pelejando pelacausa 
que , cura o mais grande amor 
tambem servi, euibora modesta-
mente. 

Ao Icl o, t':`+' ) rdo-riie dessas 
luctas eia , 1-tt) (•<) n vós eu tatn-
bein me envolvi. hecordo 0 
nosso levado, recordo a nossa 
Associaçã0, a nossa linda vilia, 
onde lenho .amigos de uma de-
dicação t'al'a. 
A saudado apossasse de a)im 

ao pensar que estou longe de 
vais e que tarde abi voltarei—se 
voltara... 

Longe da inintia Patria., do 
meu torrão natal, dos meus 
a1rllgoS e dos meus coáipanbei-
ros de ) actas, estimo sempre as 
noticias que d'alii recebo, pelo 
vosso e por outros jornaes e 
tampem pelas que me são trans-
mittidas era cartas. 

Til, a quem sempre tenho 
encarregado de abraçares por 
lnim os meus ttnif;os, nunca te 
esqueças de mo dizer, sempre 
que possas, o que por ahi vae. 

lleconi)nen(le-me ao0, amigos 
Corrêa, Pires, Guimarães, Gon-
çalves, (: arvalito, Ferreira, Brito-
pedi-o, Maciel, Gosta, e final, 
mente, a iodos os meus amigos, 
que cuntieees.» 

0 nosso presido arraigo, mor-
rem 0 nosso coração é ainda 
atravessado, e sel-o lia sempre, 
pela dor * que o atravessár•a no 
momento ela quo tivemos 

co-do desapparecimen-

to do mundo dos vivos o*(111elle 
ruo inuitos irlcitanient0s nos 
dura para 1n'o e(Til irino., 1),uSta 
a1 4111a tel't fa i)i! 1I11p1'e11 , i1. 

Quo descante ela paz-0 sau-
dou coinpauheuu! 
—A Assoei;-ção dos tarlpre-

gados no Cormriercio n1m1110tl 
res•lr, n;i (() orna sext,l-I'rïra, e 
no templo da Ordem TI)rceara, 
uma missa l,or arrua d'a(pwIle 
seu chorado aSs0ciado .e 2núgO 
(lirector, a qual foi muito cuu-
corriila-



FRATERNIDADE 
, 

Correspofidencias 
Braga, 25 

A Real Associação dos Ern-
prégados do Cornlnereio (soccor-
ros mutuos)1 rejeitou por nua-
nimidado, ern reunião da Dire-
cção o conselho fiscal,  a pro-
posta apresentada pelos nossos 
illustres consocios, JrréquesSa-
nes e Raul Guifnarães, corno re-
presenrantes da Associação de, 
Classe Cominercial, para ern vi-
da commum e debaixo da rnes-
ma bandeira associativa, desen-
volverem tan'o quanto fosse 
possivel o seu meto prophylati-
co d'acção. 
Não me detenho ern largos 

eonnnentarios, nenl do facto que-
ro tirar a illação concreta que o 
caso reclama, por o terem já 
feito com toda a proticiericia de 
conhecimentos e basta illustra• 
ção, os meus gncridos collegas 
A. de Souza 0 ltaul G1lilnarãOs, 
simultaneamente na aLoz do 
G)mrnercio» e « Caixeiro ,; sim-
plesmente venho lavr;tr o roeu 
protesto ç roi,rr,ífastar o roeu 
profundo abatimento (te desauï-
rno, peia desorientação e pouco 
criterio que vejo em parte d'al-
guns meus collegag, que quer0m 
sustentar erronieanreute o 0sca-
labro e a desunião entre a clas-
se, n'uni momento tão decisivo 
e critico, ern (1:.e precisava 
de todo o apoio, s; de fazer con-
vergir toda a sua energia n'u1n 
ponto fixo e capital, para assim 
fazer valer e poder colher os 
resultados dos seus esforços, 
no tenacissimo trabalho em que 
está empenhada desfile ha muito. 

Porque se alg11tina coisa se 
tera feito em prol dos ,nossos 
direitos, se alguma coisa temos 

conseguido, ã Às•ociaç,à0 de 

Classe Cornrnercial' o devemos. 
E porque`.' Purque a smi di-

recção ha muito gne .está entre-
gue a Raul Guimarães e Jacques 
Nunes, dois nomes (1110 sw mi-
póctn ao nosso respeito o'vene-
ração, dois rapazes fncansaveis, 
cheigs de talento e boa vontade, 
e se [ião fosse o temer que ia 
ferit-os na sua grande modesl.ia 
que muito aprecio,, eu diria, que 
se a Associação d0 i;lasse Corn-
rnercial existe, a elles se d►ave. 

Pois,' senhores, os tacs tia 
Beal, quo reconherern tudu isso 
e o quanto é desinteressada para 
nós a juucção, são tão cabeçu-
dos e ineptos, que depois de se 
lhes mostrar as grandes vauta-
gens, e de se lhes esclarecer 
por , meio d'um relatorio os tli-
reitos d acção coro que cada 
urna fiei de futuro, nem assim 
descoram do seu alto pedestal 
de i11cornpr•0ttensão e esttt,pidezl 

Tenbo dito. E para os poucos 
quo me lerein, creio bena, fica-
rem ellucidados da quanta calnr-
rico por aqui existe ainda em 
alguns collogas, que até 1110 cn-
vergonho de assim os conside-
rar. 

I'él é. 

Famalicáo, 26 

Como no numero ultimo nar-
rei, re<alisou-se o espe.r,t:na1lo, 

ary que—o , úMinelo Grupo G 
eente de Gurrnar:ie, o1T4receu 
aos E1npregados do Co1n1n0rcio, 
sendo a receita e111 beneficio do 
cofre da Associação. 

Othealro - elrcoutrava-se com-

plelanlente repleto; notando-se 
multo na ornamentação 1.lue,iÇa-
pri11)Osamente feita por diver-
sos collagas, produzia um dos• 
luulbraíde effeito, 
0 attrahente espoctacalo prin-

cipii,•u" pouco mais das B horas, 
terminando ã 1 Hora da iatanhã. 
A tuna falnelicense abriu pelo 

liyrnno dos Empregados do Com-
inercio, que foi ouvido coam as. 
sistencia -de pé; n'este momento 
o iheatro pr`uduzia uru aspecto 
1naravilltoso e deslrímbrante. 

E1n seguida o distincto Grupo 
'honrou-nos com as engraçadas 
- omeilias -Calculo errado e AI-
?nas do outro mundo. 

Todo, se houveram ototinra-
tnente, sendo, Sarltos Carvalho 
no papel tio Ma,xirna, A. Snn•ra 
no Zitnótnio, sr.' D. D. C. Cesta 
no de Clotilde sobrinha, sr. D. 
D. A, Roriz no tio Alice filara, 
uelplrirn Gnïrnarães no' Lucas 
creado, J. Moriz no de Rodrigo 
Gallo, é Luiz Branco no de Ani:-
ceio Cantéllo. 

Foram todos muito app!audi-
dos. 
N'nm tios intervallos recitou 

a' cançonota Pouca xorte o sr. 
Jose ãlaria da Graça, sendo dos-
1 ertada attenção e gargalhada, 
tios espectadores. Eseusado será 
dizer-se um excellente disspur, 
porque nos papeis antecedentes 
que tem deserupénhado, dea 
sempre provas d'nlri artista 
apreciavei, o que rnitito honra a 
troupe a que pertence. 

Nos intervallos a tuna fame-
license executou algumas peças 
do seu melhor reportorio, o qne 
foi muito ap,•landida, bera corno 
o seu director sr.- Daniel Cor-
rëa. 

Foi urna noite deliciosamente 
passa ` a. Em todos os collrgas 
se notava vivacidade, e enttnt-
•iaS111t) pelos Seus sacriricios es-
tarem a vigorar debìnixo tlo me-
lhor regirnem que dar se póde. 

IInrrahl Meus sinceros e•rna-
radas, fazei sempre por coope-
rar cool a syntpatbica direcção, 
especialisarulo José Marnos, (1110 
ter❑ sido rim iucansavé1 pela 
classe, um luctador pela nossa 
Associação quo a muitos esfor-
ços crinseguiu elevar ris congé-
neres milha (11131(11101, do paiz. 
—Está defauitivarnente resol-

vido entre os Empregados do 
Comniureio o illuminar o edifí-
cio da Associação pira as fes-
tas Antoninas, bem como orna-
menlação para assira poder-se 
receba, aos confrades de diver-
sas terras, honrando nãos co -i) 
sua barnviuda visita. 

Oiscnre. 
Penafiol, 26 

Produziu pessinia impres-
são n'esta cidade, corno de 
resto em todo o paiz, a in-
tempestiva e injustificada pro-
llibição das festas escolares 
que deviam rëalisar-se áuaa-
nhã. Dizem os sabios da ua-
tura que tal medida foi de-
terminada por questões de 
ordem economica, vistoachar-
se exgotada a verba de ins-
trucção primaria, etc., como 
se o dispendio de alguns cen-
tos de tuia réis pudesse influir 
desastradamente lias nossas 

finanças, jánrais sendo desti-
nados, couro eram, a uma fes-
ta tão util como syiiipatltica 1 
Que se córte lias despezas 

superfluas e improductivas, é 

um acto de boa administra-
ção apenas digiro 'de applau-
so; toas que este corte se es-
tenda a despeiaá necessarias 
e auxi`liadoras'do desenvoivi-
mento intellectuál da mocida-
de, é um , acto de nìésgìiiìtha 
sordidez: que, evidentemente 
acarreta ao 'governo° "muita 
antypathia, conil o que 'elle 
talvez pouco se importe, inas 
que vale á pena ser conside-
rada, pois que,--e ternos re 
centes exemplos,—sem o ap-
poio d'es'sa massa anonyma 
chamada o povo é difficil, 
senão impossível, a marcha 
regular de,, qualquer situação 
politica. 

Mas... porihânios ponto so -
bre o assumipto, visto que a 
factos consumados não valem 
todas asrlietoricas deste inun-
do, que é unia bola que rebo-
la... 

---Kealisata-se nos dias 13 
e 14 do proximo mez de ju-
nho as tradicciouaes festas do 
Corpo de Deus, que pela sua 
feição typica, costumam tra-
zer a esta cidade grande nu-
mero de forasteiros de varios 
pouto• do morte. Urna das 
maiores ._curiosidades ' destas 
festas são sem duvida os ce-
lebres bailes dos Sapateiros, 
dos Alfaiates, etc., que nos 
dão a illusão de estarmos as-
sistindo a tini verdadeiro car-
naval,.. de Veneza. 

Queria não gosta absoluta-
mente nada d'esta festa são 
os carneiros, conhecidos aqui 
pelo nome de anhos, pois 
n'esse dia ha matança geral, 
sendo prato obrigado desde a 
meza anais modesta á mais 
lauta. Tanto assino é, que cor-
re com visos de verdadeira a 
seguinte anecdota: um lio-
memsinho estava para respon-
der no tribunal por um cri-
me qualquer de que devia ser 
condeninado, e corno não ti-
vesse meios para pagar as 
custas, arranjou . uru attesta-
do de pobreza passado pelo 
respectivo parocho que n'elle 
dizia: attesto e juro que o 
supplicante F. é tão inisera 
vem que nem no dia. do Corpo 
de Deus inata anho! Extra-
ordinario, não acham? 

Depois de uma série initi-
terrupta de dias verdadeira-
incute inveriaòsos surgiu em-
fim o belfo e radioso sol, seu-
do surprehendente o aspecto 
que apresentam agora os caur-
pos. Vou ver se consigo dar 
uni passeio por elles em fóra, 
a ver se alli bebo a inspira-
ção precisa para tornar mais 
interessante estas insulsas cor-
respondencias...., 

Até breve. 
Seola.s. 

Tribuna dos oporarios 

De harmonia cora as decla-
rações que fizemos na re-
união dos operarios, realisa-
da no penultimo domingo ira 
sala da sua Associação, inau-
guramos hoje trina secção 
com o titulo acima, dedicada 
á classe operaria d'esta terra. 
E podem os operarias escre-
ver alli, sempre que queira 
defender ria sua Tribwa a os 
seus direitos, porque a secção 
inaugurada só a elles perten-
ce. 

Ruídos dol. LíÈà 
I-

E' esta a minha primeira 
correspondencia enviada d'6-
ta localidade liara -a nossa 
nunca olvidada Fralc•r•zidade. 
Em Arcos de Val de Vez, 

minha saudosa terra: natal, 
onde exerci o cargo de'çorres-
poridente d'esté, para princi-
piar collaborando neste nosso 
`acerrimo defensor abri rama 
secção que épigraphei Ruídos 
,lo Vez. 
Foram poucos os meus es-

criptos, porque' pouco foi tam-
bem o tempo que exerci esse 
cargo; ruas durante esse curto 
espaço luctei conforme os 
inetis recursos intellectuaes 
pela nobre classe a que tenho 
a honra de pertetrcer. 
E é por ' issó' que—leaes 

confrades ' eu venho mais 
unia vez ás colurnnas d'-este 
periodico para, sempre que 
possa, mostrar que não desap-
pareci, que as tainhas idéias 
fluctuain no mesuro pónto e 
que não reajo ao rìiais valente 
impulso. 
O meu ideal ha- de, em-

quanto que o não ponham 
em pratica, ser sempre o mes-
mo. 
Pugnar por uni dever assás 

justo e obrigatorio, por um 
dever immrarcesçivel "que lia 
tantos aarios ferve colo urna 
inipadidez indescriptivel rios 
cerebros do caixeirato por-
tuguez, e nada mais. Eis o 
fim em que me apoio! 
A occasião torna-se propi-

cia, portanto —rapazes—cora-
gein! euvídae os vossos maio-
res esforços, sacrificaé o vosso 
espirïto, soffrei um pouco por-
que assim é preciso para ver-
mos coroados de bom exito 
os nossos inabalaveis desejos. 

Venha pois o descanso domi-
nical ! ... 
Não é só uma vietima a 

reelarnal-o, são vinte e cinto 
mil. 
Não será então, justo -rola! 

intellectos que ' à frente do 
paiz estaes--quc'uma classe 
como a nossa composta quasi 
coro mocidade, tenha tom dia 
de repoiso durante seis con-
tinuos de labôr insano? 

E', ningueni o pode contes-
tar! 
O operar;io tetn.o domingo 

livre; os empregados officiaes 
igualrneate; os que se oceu-
pata em dirigir qualquer tra-
balho tambem tecrai o domin-
go para descanso_! 

Porque razão não goosam 
os empregados corntuerciaes, 
ou sejam os-caixeiros portu-
guezes-dos mesmos direitos? 
Porque razão os trazem 

sempre oppriulidos, sacrificã-
dos, presos .n'essas_. fetidas e 
nojentas lojas (com exepçõçe;) 
que prejudicam a hygieire e 
salde publica, resultando d'is-
so a morte a qualquer de nós? 

Porque razão não teetn el-
les, como todas as classes 
trabalhadoras, o domingo li-
vre? Oh! é porque d'entré os 
seres humanos ha distin• 
cções!!! ...' 

Pobre Portugal! 
Ha virote e tantos aainos 

que o descanso domisiical tear 



A FRATERNIDADE 
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sido por nós reclamado. Du-
rante o decorrer d'este tempo 
têm feito ás nossas supplicas, 
os senhores governantes, ou 
vidos surdos. 
Se a causa que vimos em-

prehendo fossem tabacos, ha 
mui o que estava resolvida e 
decretada, não a deixavam 
immersa, no silencio! 

Mas... não rende... 
Pois sr, conselheiro Hintze 

Ribeiro, illzcstre ministro do 
reino e Éresidente de. minis-
tros, precisarmos que v, ex" 
nos oiça as nossas supplica:•, 
que nos estabeleça urna lei 
que nos garanta o descanso 
dóminzcal em todo o paiz, que 
elle seja decretado o mais de-
pressa possível, que nos ar-
ranque d'este abysmo profun-
do para conhecermos o que é 
a liberdade!... 

Aos meus inolvidaveis e 
affectuosos amigos e compa-
nheiros das lides quotodianas 
do meu torrão natal, d'onde 
me retirei ha pouco, venho 
por este meio pedir mil des-
culpas por lhes não dar ao 
menos um adeus por despe-
dida! 
A consideração em que 

sempre me tiveram, a affabi-
lidade de seus tratos e alguns 
favores pessoaes, são coisas 
que se não pagam cote pala-
vras; e é -por isso que muito 
reconhecidamente lhes agra 
deço, a todos em geral, e ao 
mesmo tempo lhes offereço 
o meu limitadissinio prestitno 
aqui nesta risonha villa do 
Lima. 
Não podendo deixar de es. 

pecialisar os confrades José 
Bernardino Vieira da Silva, 
Arnaldo Mario Lourenço, Jo-
sé Joaquim Crespo, Antonio 
Fernandes, Eugenio Baptista 
da Silva, e o meu particular 
amigo Joaquim da Cunha 
Lima, a quem confiei o car-
go de correspondente da nos-
sa bemquista « Fraternidade», 
cargo este que eu alli exer-
cia. 

Portanto, caríssimos ami-
gos, recebei um abraço pela 
nossa sempre boa camarada-
gem! 
Hurrah! pelos caixeiros dos 

Arcos!... 
Hurrah! pelos de Ponte do 

Limal... 
Ponte do Lima, zo-5 qo6. 

Magallznes Junior. 

. ,f .,..~ 
Nos «Grandes Armazens 

de Fazendas de AureNo Ra-
mos»» erizorntra.se á venda 
variadissima coilecção de 
tecidos proprios para ve-
r9io» como cassas» «Voils»» 
cotins, alpacas para fatos 
d'homem e vestidos de sie-
nhora9 etc. etc. 
Preços sern competenesa. 

%Premoras de terra 

Tem-se repetido ria Ante.-
rica, enibora menos violentos, 

os abalos sismicos, aterrando 
deveras as populações. 
O caso não é para menos, 

realmente, pois as catastro-
phes do Vesuvio e de S. Fran-
cisco estão bem recentes ain-
da com os seus horrores. 

Notas ligeiras 

São de Annibal Arthur de 
Vasconcellos Martins as notas 
ligeirrs de hoje--secção crea-
da por aquelle nosso prestan-
tissitno amigo. 

l;ste nosso novo collabora- 
dor effectivo—que não é mais 
que uma gloria para a vida 
jornalistica do nosso humilde 
Jornal,—declara-nos e pede-
nos para que tambem aqui o 
declaremos—que todos os seus 
escriptos serão firmados por 
Arthur. 
A Atinibal Martins — de 

quem esperamos um grande 
auxilio na execução do novo 
programma e da nova orien-
tação jornalistica que em bre-
ve vamos toma r-- os nossos 
agradecimentos. 

-- Para as notas ligeiras, 
chamamos, sempre, a atten-
ção dos leitores. 

IM FISSÕES E AÜPECTOi 

Factos, e coisas 

roi sob esta a epigr iphe que 
dei inicio aos meus pobres es-
criptos e é sob o seu dominio 
qne sempre me conservarei, to-
mando por lèrnma defender os 
opprimidos a pugnar pelos seus 
legitímos direitos: fazer, faiscar 
a luz confusa rlo progresso e 
até ver mais, flnctnar• aos rlua-
tr•o ventos, e vietor•iosamente, a 
bandeira da Liberdade> do Di-
reito e da Justiça; reprimir, abu-
sos indecorosos e desmascarar 
energicainente perfidos lraido-
res. 

Eis o meti programma. 

e 

Magalhães Junior, essa grande 
alma, esse espirito emprehen-
dedor•, ingiu-nos para prose-
guir na sua carreira commer-
cial; abandonou a ferra qne es-
cutou os seus vagidos de crian-
ça, aban,lonou o ] ar paterno. 
onde deixou algumas gottas da 
seiva do seu amor, algemas fi-
bras rio seu coração; afastou-se 
da casa onde recebeu beijos 
de ternura e sorrisos d'alfectot 
Fngm-nosl—que ingratas pa-

lavras! .. 
Dizel-o é, nnica e exclusiva-

mente, confessar o facto, sen-
til-o, é qual I;sgr•irna de caridade 
rojando pelas faces! 

Safou-se-nos ! Portanto os 
Ruídos do t'ez, que serripr•e oceu-
param, nas colurnnas deste in-
trepido campeão, rrrii Jogar pro-
eminente, foram com o seu ri -
ctor, porque só os seus senti-
mentos os sabiam coruprelien-
(er, só a sina penna os sabia 
descrever e fazer resattar. 

Elle, e o meu p;rlietilar ami-
go Jvã.o d;; Sirusa otl'er•:ceram-
ine o cargo que aqui exerceu. 
Mil vezes obrrgado. Accr.'ite o 
alvitra, eis-me no cnmprirnent(0 
do ►neu de%er. l:nroulro-me to-
dat ia debaixo d uma impressão 
verdadeirainente esmagadura ao 
ver qne arremessei á mamem 
dei esquNciinento os sonoros 
Ruidos. E como me treme o 
mão, corno sinto o vacillar da 
coração, o titubiar do pensa-

mento, as Hesitações da minha 
almal 

Mas... não 1 Elles pertenciam 
ao seu auctor e por isso fugi-
ram) com elle; alem disso, assim 
corno as obras dos grandes es-
criptores são immortaes e se 
agitamàsuparfìcied'ama atmos-
pl►era de luz e oiro, tainbem os 
Rrtidos do Vez não podem pas-
sar a esse lethargo da íodíffe-
rença, ou, corno disse, esqueci-
mento, já pela cansa que sem-
pre advogaram, já pela fórrna 
couro defendiam os interesses 
d'nrria classe séria, honrada e 
digna; e o seu auctor, o arrai-
gado evangelisador da verdade, 
prevalaeerá sempre na mente 
dos que o adinirarn e vèvm 
n'elle, não um rapaz vulgar, 
mas sim rim lnetador leal 

ila finalidade de correspan• 
dente ('este jornal soube evi-
denciar os seus conhecimentos: 
os sers escriptos eram fulgu-
rantes, espalhavam raios de cla-
ridade, vertiam chuvas de razão. 
Sem dnvida. i'ois esse rapaz, 
não obstante a sua joven idade 
e portanto um desconhecedor 
fundamental das experiencias 
da viria,—cremo eu ta nmbern o 
sou, confesso,—já sabia, coìn-
tudo, qual a ontem do mundo, 
e, por isso, a ordem rias coisas. 

E,tas palavras, singelas, cor-
deaes, pouco eloquentes, despi-
as de pliautasias, não teem, 

--orno muitos podem suppor, o 
menor vislumbre de lisonja; são, 
tão sómente, os traços leves 
(]'esse caracter impolluto e apo-
theose espontanea e franca 
qne se desencadeou do auge da 
!nimba gratidão e reconheci-
mento, tendo como protogonista 
n'esta consagração a minha in-
separavel comilranheira—a sin-
ceridade. 

Alas,—ainda agora me r•ecor-
rlo!—, o an►igo Magalliães. Ju-
niorvaezangir-secomrnigo... E' 
capaz de me chamar nomes 
feios E capaz de me escre-
ver dando-me lima chegatlél .. 
E. se o fizer, tem carradas de 
r•azãn; verdade, verdadinha ! .. . 

Alas não estou convencido 
('isso, pois tenho comprehendi-
do, n'esse rapaz, uma bondade 
extraordinaria e urna brandura 
incornpai-avNl. E' dos lies mo-
ços que se não existisse seria 
necessario inventai-o. 
Apesar detudo isso, eu feri a 

modestia de Magalhães Juniorl 
e elle, com certeza, vae-me cha-
mar nomes... 

Manoel Ayres Ferreira.—Ite-
tirou para Lisboa, onde vae con-
tinuar na carreira do cominer-
cio, este nien prelado amigo. 

Dizer alguma coisa sobre este 
rapaz, não sei. Além d'ísso é 

tão extensa e cheia dos mais 
dignos louvores a sua biogra-
plria e a sua vida publica, que 
levaria inier•rninaveis dias a ta. 
zel-a. De mais a mais quem o 
conticee, corno eu, desde a in-
fancia, quanrto tudo rios sorria 
n'nm céu d'azul e oiro, facil é 
de couiprebender o quanto não 
seria necessar•io de papel para 
descrever minuciosamente esse 
rapaz! (.harno-lhe rapaz (pudé-
ra!) porque com efeito o é, pois 
conta apenas a risonha idade 
de 21 annos. 
Ma,', o seu corpo diminutivo, 

a sua pbysionomia alegre, jo-
vial, o seu per.lnenino passo, as 
suas firmas elegantes, tudo 
mostra, não rire rapaz ('essa 
idade, mas sim muito rimais novo 
—irão querendo coar isto dizer 
que aos 21 s, seja velho; rãol 
—Manoel .•yres Ferreira 12m. 
bem nos frigiu! fez-nos a mesma 
,partida que Alagalhães Junior ! 
E isto não pódr, ser!. . . 
Pois adrnitte se Por ventura 

gime tendo um individuo criado 
r►dações d'arnisade, tendo con. 
sagrado á terra em que está, 
todo o affecto do seu peito, ten-
do manifestada abertamente a 
suas alegrias ii'esse pequeno 
meio, t n+lo, en►fi,n, preso o 
seu coração ap;iixonado, d'um 
momento liara o outro aban-
dono, sere dó nern piedade, to-
dos esses aliractivos2! 
Ne pene p•n, 4d re ! ... 
filas... meltt>ntlo as mãos no 

meu perisarnento arranco uma 
divisa em que se lè:—traba-
lhae. 

E' isso precisamente o que 
aquelles amigos foram fazer; é 
isso precisamente a norma da 
vida humana; é isso exacta-
mente o marco milliatio que, 
nos apparece na senda espi. 
nhosa do viver, como que que-
rendo suavisar a nossa existen-
cia. 

Remrdito seja o trabalho, bem. 
dito seja o amor e bemdita seja 
a cruz! 

Manoel Ayres Ferreira, re-
pito, ausenlou-se dos amigos. 
Foi trabalhar porque no seu es-
pirito levantavam-se novas pers-
pectivas e a tentadora miragem 
de novos horisontes. 
A retirada ('este amigo ca-

vou em ruim rim vacuo de pro-
funda saudade. Ainda rue lem-
bro das phrases que me saíram 
dos labios ao dar-lhes o abraço 
de despedida: « Vae, vae, mert 
caro Ferreira; o que, eu mais 
folgo é que o porvir seja para 
ti ama úor mimosa, mergult►a-
da no perfume J'uma felicidade 
sere limites>... . 

Adicu, jarsque ern. jotal... 
Arcos, 2G-5-906. 

(Continua). Joaguint Uma, 

9 d A Fril AT"EWN11IDADF." 
Orgão dos caixeiros e do commervio em geral 
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